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• Política ADUBOS TREVO 0 GRUPO LUXMA 

CONSTITUINTE 

Agora, o governador 
Orestes Quércia aposta 
na vitória dos 5 anos 

por Adriana Vera e Silva 
de SSo Paulo 

"Feliz com a vitória do 
presidencialismo", como 
disse ontem, e com a apro­
vação do mandato de cinco 
anos para os futuros presi­
dentes, o governador pau­
lista, Orestes Quércia, vol­
ta agora sua atenção para 
que a Constituinte aprove 
também cinco anos de 
mandato para o presidente 
José Sarney. Quércia ne­
gou que o governo federal 
tenha pressionado os cons­
tituintes na votação de 
terça-feira e disse não 
acreditar que o senador 
Fernando Henrique Cardo­
so deixe o PMDB. 

"A tendência agora é pe­
los cinco anos", declarou 
Quércia, um candidato em 
potencial à Presidência da 
República, na hipótese de 
haver eleições apenas em 
1989, pois esse seria o tem­
po politicamente ideal para 
que ele deixasse o governo 
de São Paulo. Ontem, en­
tretanto, o governador rea­
firmou que não irá traba­
lhar "nem pelos quatro 

nem pelos cinco anos de 
mandato" para Sarney. 

Quércia citou a adesão do 
PT ao presidencialismo pa­
ra justificar que nem o go­
verno federal nem os mi­
nistros militares tenham 
feito pressões ou concedido 
favores aos constituintes 
em troca da aprovação do 
sistema presidencialista e 
dos cinco anos de mandato 
para os sucessores de Sar­
ney. "O deputado Luiz Ig-
nácio Lula da Silva e seus 
companheiros do PT tam­
bém votaram a favor do 
presidencialismo e eu acre­
dito que o governo não deu 
nada para eles", disse o go­
vernador. 

Segundo ele, "talvez te­
nha havido pressão demo­
crática de convencimen­
to", uma arma que o pró­
prio Quércia usou sobre a 
bancada paulista na Cons­
tituinte. Ontem, o governa­
dor admitiu que alguns 
constituintes de São Paulo 
"acabaram atendendo ao 
meu pedido" e mudaram 
de posição, passando de 
parlamentaristas a presi­
dencialistas. 

"Sarney não tem mais do 
que reclamar'', diz Amato 

por Heinar Gonçalves 
de São Paulo 

"Queremos que o presi­
dente José Sarney assuma 
por inteiro suas responsa­
bilidades", declarou ontem 
o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo (FIESP), Má­
rio Amato. Referindo-se à 
vitória política de Sarney 
com a aprovação do presi­
dencialismo e do mandato 
presidencial de cinco anos 
pela Assembleia Consti­
tuinte, Amato disse que "e-
le não tem mais do que re­
clamar. O poder político es­
tabeleceu regras claras 
que permitirão ao governo 
atuar com segurança e 
cumprir os compromissos 
já assumidos com a Nação. 
Não queremos nada mais 
que isso". 

Amato fez essas declara­
ções durante entrevista co-
letiva realizada ontem na 
sede da FIESP, onde leu 
uma nota na qual a entida­
de cobra do presidente Sar­
ney "a execução de medi­
das enérgicas que ainda 
não foram implementadas 
sob a alegação da indefini­
ção política". A nota enfati­
za a importância do com­
bate ao déficit público, "a-
través de modernização, 
moralização e contenção 
dos excessos na adminis­
tração pública". 

Outras medidas urgentes 
necessárias, segundo a no­
ta da FIESP, são a conten­
ção do intervencionismo 
estatal na economia, o 
equacionamento da divida 
externa, a definição de re­
gras estáveis para a econo­
mia e a formulação de um 
pacto social, onde o gover­

no esteja engajado "como 
ativo participante". 

Amato afirmou também 
que a FIESP, aliada ao Fó­
rum Informal (instância 
que reúne representantes 
de vários setores empresa­
riais), pretende entregar 
ao governo federal, no de­
correr da próxima semana, 
um Plano Emergencial 
contendo as propostas dos 
empresários para a condu­
ção da politica económica. 

O ponto fundamental des­
se documento será o corte 
do déficit público. Amato 
salientou que a redução do 
déficit público não tem re­
lação alguma com o volu­
me de investimentos do se-
tor público. "Devem ser re­
duzidos os setores impro­
dutivos e deficitários. Todo 
empreendimento que pos­
suir uma boa relação cus­
to/benefício deve ser man­
tido eativado." 

Para o presidente da 
FIESP o funcionalismo pú­
blico não deve ser prejudi­
cado pelo corte no déficit 
público. A extinção ou o 
parcelamento dos reajus­
tes pela Unidade de Refe­
rência de Preços (URP) 
são fórmulas rejeitadas pelo 
empresário que acha que o 
governo "deve encontrar 
outros caminhos para con­
ter seus gastos". Além de 
propor a privatização de 
empresas estatais, uma 
menor ingerência do Esta­
do na economia e reivindi­
car uma solução definitiva 
para a dívida externa, o 
Plano Emergencial tam­
bém irá pleitear uma dimi­
nuição das discriminações 
quanto à entrada de capital 
estrangeiro na economia 
nacional. 

"Dois anos para mudar 
a economia do País' > _ > > 

por Riomar Trindade 
de Brasília 

O governo José Sarney 
ganhou "cacife" com as 
decisões da Constituinte de 
terça-feira, para assumir o 
comando da economia e 
adotar as medidas que jul­
gar necessárias para re­
verter o atual quadro eco­
nómico. Essa oinião foi ma­
nifestada a este jornal on­
tem pelos deputados Del­
fim Netto (PDS-SP) e José 
Serra (PMDB-SP), um dia 
depoi início de semana com 
alguns grandes bancos pro­
curando antecipar a capta­
ção de recursos através da 
venda de títulos aos investi­
dores temendo que estes 
papéis percam mercado 
com a entrada das OTN em 
circulação. 

Os bancos de modo geral 
não estão revelando inten­
ção de ampliar considera­
velmente a venda de pa­
peis. i>o entanto, como os 
juros nominais cairam 
abaixo de 10% ao ano nas 
últimas semanas, qualquer 
pressão um pouco maior de 
venda é mais que suficiente 
para alimentar a tendência 
de alta dos juros. 

Os operadores não desco­
nhecem que o retorno das 
OTN ao mercado é, em par­
te, estratégia do Banco 
Central para forçar a ele­
vação dos juros e, indireta-
mente, um caminho para 
restringir a liquidez da eco­
nomia animando os investi­
dores a comprar novos lo­
tes de títulos. 

INTERBANCÁRIO 
Ontem, grandes bancos 

emitiam CDB com prazo de 
60 dias oferecendo juros de 
8 a 9% brutos ao ano mais a 
variação da OTN fiscal. Is­
to significa cerca de um 
ponto percentual a mais so­
bre a taxa praticada no fi­
nal da semana passada. 

PLANO DE 
EMERGÊNCIA 

Já o deputado Francisco 

Dornelles (PFL-RJ), pri­
meiro ministro da Fazenda 
do governo Sarney, salien­
ta que a situação atual da 
economia exige a adoção 
de um "plano económico de 
emergência", definindo 
com clareza as políticas 
para as áreas fiscal, mone­
tária, salarial, de preços e 
abastecimento, bem como 
a "linha a ser seguida no 
campo externo". Na opi­
nião de Dornelles, o quadro 
atual é indicador de hipe-
rinflação, observando ain­
da que a queda de investi­
mentos "é uma realidade". 

"O crescimento do pro­
duto industrial em 1987 
mostra que caminhamos 
para a recessão", disse 
Dornelles, acrescentando 
que "a área externa exige 
negociação competente, 
pois se não tivermos in­
gresso de recursos, a curto 
prazo, a situação ficará 
muito difícil." Dornelles 
acredita que, quando o mi­
nistro da Fazenda, Mailson 
Ferreira da Nóbrega, deci­
diu voltar a pagar os juros 
da dívida externa, contava 
com a entrada de recursos 
externos. Segundo ele, o in­
gresso de "dinheiro novo" 
somente será possível se o 
governo definir claramente 
as linhas gerais da política 
económica que pretende 
colocarem execução. v 

METALÚRGICOS — O presi­
dente do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo, Luis An­
tónio Medeiros, disse ontem 
que a opção da Constituinte 
pelo presidencialismo e cinco 
anos de mandato presidencial 
foi "uma decisão inteligente", 
porque não dá "para fazer o 
parlamentarismo sem voto 
distrital, sem uma burocracia 
permanente e com esse em-
preguismo politico que existe 
no Brasil". 

Dissidentes ameaçam deixar o 
PMDB e abrem crise no partido 

oorZanoni Antunes comum, todos PIPS mani- o nosso norip ter natural- PMDB no Senado por Zanoni Antunes 
de Brasília 

"A setença tem apela­
ção?", indagou ontem o de-
•putado Ulysses Guima­
rães, presidente da Consti­
tuinte do PMDB, ao grupo 
de oito parlamentares da 
bancada mineira, liderado 
pelo deputado Pimenta da 
Veiga, que esteve em seu 
gabinete, no começo da noi­
te, para comunicar o desli­
gamento do partido. Insa­
tisfeito com a atuação do 
PMDB nas votações de 
terça-feira última, o grupo 
mineiro poderá desenca­
dear uma debandada nas 
fileiras pemedebistas. 

Já no final da tarde de 
ontem dois constituintes 
haviam anunciado a dispo­
sição de abandonar o 
PMDB. Os pernambucanos 
Fe rnando Lyra , ex-
ministro da Justiça de Tan­
credo Neves, e Cristina Ta­
vares, ligada à corrente 
"histórica" do partido. Em 

comum, todos eles mani­
festaram o desagrado com 
a atuação da legenda nas 
votações de terça-feira, 
quando o PMDB optou pelo 
sistema presidencialista e 
pelo mandato de cinco 
anos. 

A bancada do PMDB do 
Distrito Federal no Con­
gresso, composta de seis 
constituintes, poderá ficar 
reduzida à metade. O sena­
dor Pompeu de Souza e os 
deputados Sigmaringa Sei­
xas e Geraldo Campos, po­
derão engrossar nos próxi­
mos dias a lista dos dissi­
dentes. "E impossível con­
viver com essa promiscui­
dade", desabafou o sena­
dor Pompeu de Souza. 

O deputado Ulysses Gui­
marães tentou conter a dis­
sidência dentro do partido, 
menos de vinte e quatro ho­
ras depois da derrota im­
posta ao PMDB pelo Palá­
cio do Planalto, fazendo um 
apelo à unidade partidária. 
"Um partido grande como 

o nosso pode ter natural­
mente pessoas que saem e 
que entram, mas eu acredi­
to na unidade", afirmou o 
presidente do PMDB antes 
de ser procurado pelos dis­
sidentes mineiros. 

Alguns pemedebistas 
censuraram a atitude dos 
constituintes descontentes, 
classificando-a de "preci­
p i tada" . O deputado 
Maurício Fruet do Panará, 
por exemplo, lembrou que 
o partido realizará neste fi­
nal de semana convenções 
municipais em todo o País. 
"As bases partidárias reti­
rarão o apoio a qualquer 
parlamentar que anunciar 
a sua saída do partido". Os 
oito constituintes mineiros 
que anunciaram o desliga­
mento são: Roberto Brant, 
Pimenta da Veiga, Carlos 
Cotta, Octávio Elísio, Mau­
ro Campos, Ziza Valada­
res, Célio de Castro e Car­
los Mosconi. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso, líder do 

PMDB no Senado, que após 
a votação de terça-feira úl­
tima chegou a anunciar a 
sua saída do partido, voltou 
atrás na sua decisão. Fer­
nando Henrique disse que 
ficará no PMDB até as vo­
tações das "disposições 
transitórias" (votação do 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney). Caso o plenário 
da Constituinte confirme o 
mandato de cinco anos, dei­
xará o partido. 

O grupo dos dissidentes 
mineiros anunciará hoje, 
através de um discurso do 
deputado Pimenta da Vei­
ga, a decisão de abandonar 
o partido. "Nós estamos 
dando uma resposta políti­
ca. 

Não dá para ficar mais 
no PMDB", justificou Célio 
de Castro. "No momento 
em que se vêem compa­
nheiros vendendo suas po­
sições e o partido votando 
contra a vontade das ruas, 
a opção é sair", completou 
Octávio Elísio. 

Pires pede renúncia de ministros 
por Cecília Pires 

de Brasília 

O governador da Bahia, 
Waldir Pires, estava deci­
dido ontem à noite, a procu­
rar o presidente da Consti­
tuinte e do PMDB, deputa­
do Ulysses Guimarães, pa­
ra tentar convencê-lo de 
que os ministros mais liga­
dos a ele, Ulysses, e com­
prometidos mais estreita­
mente com as teses do par­
tido, devem sair imediata­
mente do governo. São 
três, na opinião de Waldyr, 
estes ministros: Renato 
Archer, da Previdência, 
Luiz Henrique, da Ciência e 
Tecnologia e Celso Furta­
do, da Cultura. O governa­
dor baiano ainda procura­
ria os três ministros ontem 
à noite, para defender a 
mesma tese. 

Como segunda parte da 
estratégia destinada a 
orientar os próximos pas­
sos do "grupo histórico" do 
PMDB, derrotado depois 
da aprovação do presiden­
cialismo com cinco anos de 
mandato, Waldir selou, 
com as principais lideran­
ças deste segmento, a for­
mação de uma dissidência, 
que será oficializada hoje, 
ou nos próximos dias, com 
a criação de um bloco par­
tidário. 

"O governador Waldir 
Pires acha que não há mais 
motivos para se lutar pela 
unidade do PMDB", contou 
o secretário do governo 
baiano, Jutahy Júnior. O 
grupo "histórico" do 
PMDB ouviu ainda de Wal­
dir Pires que a saída do 
partido, agora, para a for­
mação da nova sigla, seria 
um erro político. "Esta ati­
tude, neste instante, é pre­
cipitada e só dará satisfa­
ção ao presidente Sarney, 
que deseja ver o partido de­
sunido", disse o deputado 
Maurício Fruet (PMDB-
PR). 

Waldir Pires manteve 

149 pemedebistas votam "sim" 
por Riomar Trindade 

de Brasília 

Os números são incontestá­
veis. O PMDB, majoritário na 
Assembleia Nacional Consti­
tuinte (bancada de 298 parla­
mentares), foi o partido que 
mais contribuiu com votos tan­
to para a aprovação do presi­
dencialismo como sistema de 
governo, quanto para a defini­
ção de mandato de cinco anos 
para os futuros presidentes da 
República. 

Ontem, as lideranças do PT 
(partido acusado por parla­
mentares do PMDB, como 

Robson Marinho e Ronan Rito, 
e do PC do B, como Haroldo Li­
ma e Eduardo Bonfim, de ter 
ajudado a derrotar o parla­
mentarismo), distribuíram aos 
jornalistas os números da vo­
tação da bancada pemedebis-
ta obtidos na secretaria geral 
do PMDB. 

Um total de 149 par­
lamentares pemedebistas vo­
taram "sim", isto 6, pela apro­
vação da emenda presidencia­
lista do senador Humberto Lu­
cena (PMDB-PB), enquanto 
147 votaram "não" (pela sua 
rejeição) e houve duas abs­
tenções: as de Ulysses Guima­

rães e de Luiz Roberto Andra­
de Ponte. 

Um total de 154 parlamen­
tares do PMDB manifestaram-
se favoráveis ao mandato de 
cinco anos para os futuros 
presidentes da República e 
outros 122 optaram pelos qua­
tro anos (no caso, votaram a 
favor do destaque do deputa­
do Brandão Monteiro, que 
pretendia retirar do texto da 
emenda Lucena a fixação de 
mandato de cinco anos para 
os futuros presidentes). Ulys­
ses absteve-se e os restantes 
não estavam em plenário para 
votar. 

reuniões no Congresso, até 
o início da noite de ontem. 
Com os líderes do grupo 
"histórico", como os sena­
dores Mário Covas, líder do 
partido na Constituinte, 
Fernando Henrique Cardo­
so, líder no Senado, Severo 
Gomes e José Richa, além 
dos deputados Euclides 
Scalco e Maurício Fruet, 
Waldir traçou a estratégia 
a ser seguida, daqui para a 
frente. 

"Decidimos formalizar 
uma oposição clara, dentro 
do PMDB, de um grupo que 
não se identifica com o go­
verno que aí está", contou 
Fruet, depois da.reunião. 
Os próximos passos envol­
vem a preparação para a 
votação do mandato de 
Sarney, que pretendem fi­
xar em quatro anos, e a 
convenção nacional do par­
tido, no dia 5 de junho. Até 
lá, a dissidência vai avaliar 
as forças, brigando para 
ganhar a sigla. O bloco a 
ser formado deverá apre­
sentar chapa própria, nes­
ta convenção, contra a cha­
pa representada pelos con­
servadores. Se perder, sai­

rá do PMDB e ai então for­
mará novo partido. 

"Não pretendo sair do 
PMDB. Se um dia fizer is­
so, eu não anuncio antes. 
Aviso depois de sair", disse 
ontem o líder na Constituin­
te, senador Mário Covas. O 
senador Fernando Henri­
que Cardoso também ame­
nizou declaração feita após 
a votação do sistema de go­
verno e mandato, no senti­
do de sair do partido. Fer­
nando disse ontem que 
aguardará a votação do 
mandato de Sarney e 
acompanhará o grupo ao 
qual pertence. 

Waldir Pires também se 
reuniu com a bancada do 
PMDB baiano. A bancada 
concordou com o governa­
dor, defendendo a saída do 
governo dos ministros mais 
identificados com o parti­
do, e comprometidos com a 
tese parlamentaris ta . 
"Quem ficar, estará com­
prometido com o governo" 
disse o secretário do gover­
no Jutahy Júnior. Os parla­
mentares baianos ainda 
querem realizar um ato 
político para deixar claro 

que os deputados Carlos 
Santana, Prisco Viana, ho­
je ministro do Desenvolvi­
mento Urbano e Milton 
Barbosa, não fazem mais 
parte da aliança que elegeu 
Waldyir. 

A dissidência a ser aber­
ta no PMDB dentro do Con­
gresso é comandada, a par­
tir dali, por um governa­
dor. Abre-se ainda o foco do 
"racha" partidário para 
um segmento que, até en­
tão, constituía o principal 
sustentáculo de Ulysses 
Guimarães, os governado­
res. Segundo a análise de 
uma liderança dos "históri­
cos", o grupo de governa­
dores que se manteve fiel a 
Ulysses e se absteve de tra­
balhar pelas teses do Pla­
nalto, ficou reduzido — Pe­
dro Simon, do Rio Grande 
do Sul, Miguel Arraes, de 
Pernambuco, Waldir Pi­
res, da Bahia, Fernando 
Collor, de Alagoas, Carlos 
Bezerra, de Mato Grosso, 
constituem, hoje, a peça de 
resistência do PMDB pre­
conizada pelos "históri­
cos", pela qual eles ainda 
tentarão lutar. 

O presidente prepara mudanças 
por Mariângela Hamu 

de Brasília 

Além das medidas econó­
micas drásticas, que adota-
rá com a preocupação de 
reduzir o déficit público, 
antes mesmo da Semana 
Santa, o governo começou 
a estudar projetos antigos 
de extinção e fusão de mi­
nistérios e órgãos federais. 
A primeira reunião de ava­
liação de tais projetos foi 
realizada ontem mesmo, 
entre funcionários do se­
gundo escalão. 

Se aprovados e imple­
mentados, eles poderão 
modificar a face da admi­
nistração pública no País, 
com reflexos diretos no eŝ  
quema de sustentação 
política que o presidente 
José Sarney está tentando 
consolidar desde a tarde de 
terça-feira, quando a As> 
sembléia Constituinte 
aprovou, com seu apoio, o 
sistema presidencialista e 
o mandato presidencial de 
cinco anos. 

A principal modificação 
em estudo atingiria, se im­
plementada logo, dois dos 
principais aliados polític DS 
do presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, com o objetivo 
de fortalecer lideranças 
políticas que ajudaram e 
ainda poderão ajudar o go­
verno a vencer. Seriam 
fundidos, por exemplo, os 
Ministérios da Cultura — 
dirigido por Celso Furtado, 
do PMDB — e da Ciência e 
Tecnologia, chefiado por 
Luiz Henrique — outro pe-
medebista ligado a Ulys­
ses. 

Os primeiros estudos in­
dicam que o Ministério da 
Cultura poderia ser incor­
porado ao Ministério da 
Ciência, e a parte de "Tec­
nologia'", do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, seria 
absorvida pelo Ministério 

da Indústria e do Comér­
cio. Desta maneira, setores 
mais conservadores do go­
verno teriam sob seu rigo­
roso controle a SEI. 

Ontem, durante toda a 
tarde, o governo esperou 
que se confirmassem as in­
formações, vindas do Con­
gresso, de que os ministros 
Renato Archer, da Previ­
dência Social; Celso Furta­
do, da Cultura; e Luiz Hen­
rique, da Ciência e Tecno­
logia, se demitiriam de 
suas funções. Consultado, o 
Palácio do Planalto negou 
que tivesse recebido pedi­
dos de demissão e o porta-
voz do governo, António 
Carlos Drummond, negou a 
intenção do governo de 
demiti-los. 

"A ideia é fortalecer as 
Forças que ajudam o go­
verno. Quem agir de acor­
do com as instruções do go­

verno, fica. Quem desobe­
decer as instruções, vai 
embora", afirmou um as­
sessor presidencial. "Ê 
agora ou nunca. Se o presi­
dente não fizer desta vez, 
não fará mais", afirmou o 
presidente do PDS, sena­
dor Jarbas Passarinho. 
"Ele agora governará com 
o pessoal dele", disse o de­
putado pemedebista Antó­
nio Britto. 

Além da fusão de órgãos, 
o governo estuda a redução 
de seus ministérios e secre­
tarias. O ministro da Admi­
nistração, Aluízio Alves, 
por exemplo, poderá dei­
xar o governo e a secreta­
ria que dirige deverá ser 
absorvida pela Secretaria 
de Planejamento da Presi­
dência da República. 
Aluízio Alves não faz parte 
do grupo de políticos que o 
governo prefere ver afasta­

dos de seus quadros. Ele foi 
um dos primeiros amigos 
do p r e s i d e n t e a 
cumprimentá-lo no Palácio 
do Planalto depois da apro­
vação do presidencialismo 
pela Constituinte. 

"Acho que minha geração 
política não tem mais 
o que fazer", diz Simon 

por Flávio Porcello 
de Porto Alegre 

O governador do Rio 
Grande do Sul, Pedro Si­
mon, defensor do parla­
mentarismo, lamentou on­
tem a manutenção do siste­
ma presidencialista de go­
verno, acentuando que "o 
futuro vai mostrar como foi 
errada esta decisão". Para 
Simon, "o Brasil vai conti­
nuar vivendo crises e insta­
bilidades políticas, pois isto 
é típico de um sistema co­
mo o presidencialismo". 

Mostrando-se abatido 
com a derrota do parla­
mentarismo, Simon foi in­
cisivo na avaliaçãoj "acho 
que a minha geração políti­
ca não tem mais o que fa­
zer, perdemos a oportuni­
dade de mudar a história 
do Brasil. Agora, só quem 
poderá mudar alguma coi­
sa serão nossos filhos, nos­
sos netos". Ao apontar as 
crises características do 
presidencialismo, ele lem­
brou fatos de sua trajetória 
política: "Quando menino 
eu fui dormir tendo Getúlio 
Vargas como presidente e 
levantei com Café Filho no 
poder; já iniciante na 
política, dormi tendo Jânio 
na presidência e acordei 
com uma junta militar go­
vernando o País; e agora, 
recentemente, fui dormir 
ministro do Tancredo e 
acordei ministro do Sar­
ney. Um suicídio, uma re­
núncia e uma doença incu­
rável que levou o presiden­
te à morte. 

Só num sistema presi­
dencialista para isto acon­
tecer." 

O governador gaúcho, 
forte aliado do presidente 
da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, admitiu que a 
vitória por 344 votos a 212 
no plenário da Constituinte, 
'reforça' o governo Sarney. 
"Ele agora tem autonomia 
total. Está com as rédeas 
nas mãos". Indagado sobre 
o futuro dos ministros fiéis 
a Ulysses no governo, Si­
mon foi rápido na resposta: 
"os cargos de ministros são 

Pedro Simon 

do presidente. Ele põe e ti­
ra quem quiser". 

O governador gaúcho 
também projetou o futuro 
do PMDB: "Acho que o 
partido vai perder gente, 
pela direita e pela esquer­
da. Mas não creio que o mo­
mento de sair seja agora. 
Devemos esperar a con­
venção nacional e aí definir 
os rumos". 

Simon admitiu também 
que a vitória do presiden­
cialismo garante a Sarney 
o mandato de cinco anos e 
reagiu a uma pergunta so­
bre eleições diretas reco­
mendando prudência: "Eu 
sou defensor das diretas, 
mas alerto que é preciso 
ter cuidado. Não será uma 
eleição direta, especial­
mente neste'sistema presi­
dencialista, que resolverá 
os graves problemas da na­
ção". 

O governador evitou fa­
zer projeções sobre o futu­
ro do País, assinalando que 
"ainda é cedo para avalia­
ções mais completas". 
Ressaltou que o importante 
agora seria uma união de 
forças em torno de objeti-
vos comuns "como a dívida 
externa e os graves proble­
mas económicos nacio­
nais". Só que a iniciativa, 
frisou o governador, "tem 
que partir do presidente Jo­
sé Sarney. Ele tem que pe­
dir esta unho, se é que á 
quer". 

Sessão suspensa e 
votações paralisadas 

por Ana Cristina Magalhães 
de Brasília 

Sem que nada tivesse si­
do aprovado, e duas horas 
antes do prazo, o presiden­
te da Assembleia Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães (PMDB-SP), 
suspendeu a sessão de on­
tem. 

A suspensão foi pedida 
pelos próprios constituin­
tes. A aprovação da emen­
da presidencialista, enca­
beçada pelo senador Hum­
berto Lucena (PMDB-PB) 
deixou o plenário confuso. 
Ao mesmo tempo que esta­
belece o sistema presiden­
cialista de governo, a 
emenda prevê a moção de 
censura a ministro de Esta­
do, uma figura típica do 
parlamentarismo. 

O adiamento das vota­
ções, que se reiniciam hoje, 
foi para que se façam ajus­
tes nas emendas que deve­
rão ser apresentadas ao 
texto básico já aprovado. 
Para tanto, estavam pro­
gramadas reuniões na noi­
te de ontem e na manhã de 
hoje. 

Na sessão de ontem, es­
tava prevista a apreciação, 
entre outras, das emendas 

do deputado Eduardo Bon 
fim (PC do B) reduzindo de 
dois terços para maioria 
absoluta, o quórum neces­
sário para aprovação da 
moção de censura e a do 
deputado Manoel Moreira, 
criando a figura do 
"primeiro-ministro coorde­
nador", que terá por fun­
ção, além de auxiliar o pre­
sidente na direção da políti­
ca geral de governo, coor­
denar as atividades admi­
nistrativas do Poder Exe­
cutivo a ele delegadas. 

Essa emenda divide os 
constituintes. Os presiden­
cialistas não aceitam a sua 
inclusão, porque ela desfi­
gura o sistema. Porém, na 
avaliação do deputado 
Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE), a apreciação 
da proposta de Manoel Mo­
reira foi um compromisso 
assumido quando da fusão 
da emenda presidencialis­
ta. Ele considera que mui­
tos parlamentaristas que 
votaram contra a emenda 
presidencialista podem 
aprovar a figura do 
"primeiro-ministro coorde­
nador". As bancadas do 
PDT e PT, que assinaram a 
fusão, já comunicaram que 
não votarão a emenda. 

Ulysses duvida de quê  
Fernando Henrique saia 

O presidente José Sarney 
e o presidente da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, Ulysses Guimarães, não 
falaram sobre política no 
primeiro encontro após a 
aprovação da emenda pre­
sidencialista. "Eu insisti 
para que ele não viesse, 
mas ele fez questão de 
comparecer à base aérea", 
justificou o presidente do 
PMDB, logo após ser cum­
primentado por Sarney. 
Ontem pela manhã, Sarney 
colocou à disposição da 
família Guimarães um jati-
nho da Presidência da Re­
pública para transportar, 
para São Paulo, dona Mo­
ra, esposa de Ulysses Gui­
marães, que na noite ante­
rior havia fraturado o colo 
do fémur, e o embarque de­
la propiciou o encontro dos 
dois líderes. 

Em rápida entrevista, 
Ulysses disse não acreditar 
na possível saída do PMDB 
do senador paulista Fer­
nando Henrique Cardoso, o 
que poderá gerar uma re­
voada de pemedebistas pa­
ra outros ou novos parti­
dos. "Eu não sei se ele vai 
sair. Eu não acredito nessa 
versão. Se depender de 
mim, não sairá", explicou. 

O ministro-chefe do Ga­
binete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, que transmitiu à im­
prensa notícias sobre dona 
Mora, disse, ainda na base 
aérea, que é "preciso evi­
tar precipitações, porque o 
momento é de refletir so­
bre os caminhos para me­
lhorar o País", referindo-
se à iminência de uma re- | 
forma ministerial desenca- * 
deada pelo Palácio do Pia- N 

nalto. 
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